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RESUMO 

A utilização dos dados de densidade, estrutura e potencial extrativo do caranguejo-uçá consiste 

em imprescindível subsídio para o manejo da pesca. Portanto, a presente análise permite uma 

avaliação de uso e conservação do estoque pesqueiro em comento, coexistente à análise da 

densidade e tamanho do caranguejo-uçá em nível latitudinal, nível de inundação e sazonalidade; 

dos fatores abióticos e bióticos que influenciam a distribuição espacial de Ucides cordatus e do 

potencial extrativo deste recurso. Os resultados obtidos indicam um notório padrão que vem 

sendo mantido para esta espécie, mesmo com o passar dos anos, regido principalmente pelo 

nível de inundação promovido pelas marés, por ser fator primário e condicionador das demais 

variáveis que influenciam a densidade e estrutura da espécie. A espécie apresenta uma área de 

ocorrência (AO) associada a todo o sedimento, mas com densidade diferenciada, sendo menor 

em áreas de maior inundação (indivíduos reprodutivos) e maior nas reduzidas áreas de 

“apicum” (indivíduos juvenis), que são mais internas e de ocorrência diferencial na costa 

brasileira. Estudos acerca de potencial extrativo para utilizar como medidas de gestão 

constituem-se em uma ferramenta a mais na defesa e manutenção dos estoques pesqueiros 

concomitantemente de quem desse recurso detém sua sobrevivência. Assim, ficando evidente 

a preocupação com uso sustentável dos recursos pesqueiros aliados a obtenção de melhores 

resultados econômicos e sociais. Os resultados indicam que as margens de manguezal são mais 

indicadas para a extração sustentável deste recurso, enquanto os exemplares jovens utilizam as 

áreas de apicum para seu recrutamento, devendo, portanto, serem preservados para a 

manutenção dos estoques populacionais da espécie. 

  

 



ABSTRACT 

 The use of data on density, structure and extractive potential of the Uçá crab is an essential 

subsidy for fisheries management. Therefore, the present analysis allows an analysis of the use 

and conservation of the fishing stock in question, coexisting with the analysis of the density and 

size of the uçá crab at the latitudinal level, level of flood and seasonality; the abiotic and biotic 

factors that influence the spatial distribution of U. cordatus and the extractive potential of this 

resource. The results obtained indicate a notorious pattern that has been maintained for this 

species, even over the years, mainly governed by the level of flooding promoted by the tides, 

as it is a primary factor and conditioner of the other variables that influence the density and 

structure of the species. The species presents an area of occurrence (AO) associated with the 

entire sediment, but with differentiated density, being smaller in areas of greater flooding 

(reproductive individuals) and greater in the reduced areas of “apicum” (juvenile individuals), 

which are more internal and of differential occurrence on the Brazilian coast. Studies on the 

extractive potential to be used as management measures, constitute an additional tool in the 

defense and maintenance of fisheries stocks, concomitantly with those who have this resource 

to survive. Thus, the concern with the sustainable use of fishing resources, coupled with 

obtaining better economic and social results, is evident. The results indicate that the mangrove 

margins are more suitable for the sustainable extraction of this resource, while the young 

specimens use the apicum areas for their recruitment, and should therefore be preserved for the 

maintenance of the population stocks of the species
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

O manguezal é um importante ecossistema de transição entre o ambiente marinho e 

terrestre. Este ecossistema está associado às áreas estuarinas de regiões tropicais e subtropicais 

(Spalding et al., 2010; Schaeffer-Novelli et al., 2016), sendo extremamente produtivo devido 

aos seus elevados teores de nutrientes e matéria orgânica (Kathiresan & Bingham, 2001). Tal 

característica possibilita condição especial ao desenvolvimento de sua vegetação halófita 

(Krauss et al., 2014; Schaeffer-Novelli et al., 2016), bem como de espécies animais, em especial 

moluscos, crustáceos, peixes, aves e mamíferos, que possuem adaptações morfofisiológicas 

para sobreviver às condições especiais que os manguezais apresentam (Pinheiro & Talamoni, 

2018). Segundo Wunderlich et al., (2008), os manguezais possuem destacada importância 

econômica, social e ecológica, sendo considerados “berçários” por seu uso em fases iniciais de 

desenvolvimento (juvenis) de várias espécies aquáticas (Schaeffer-Novelli et al., 2016). 

Segundo Spalding et al., (2010), os manguezais do Brasil representam 8,5% dos 

manguezais do mundo, com uma área de 13.000 km2, ocupando o segundo lugar após a 

Indonésia (32.894 km2). Os manguezais das regiões Sudeste e Sul brasileiras possuem área 

pouco expressiva (6,1%) em relação ao total brasileiro, sendo limiares devido a distribuição 

austral deste ecossistema, nestes casos sobre a influência de um regime de micromarés. Entre 

os sistemas estuarinos que ocorrem nestas regiões, destaca-se o Mosaico de Áreas Protegidas 

do Lagamar, considerado um importante hotspot e Patrimônio Natural da Humanidade, 

segundo o Programa MaB/UNESCO. Entre as diversas unidades de conservação (UCs) do 

Lagamar, merecem destaque duas UCs, ambas detendo expressivo nível de preservação 

ambiental: 1) a Estação Ecológica (ESEC) Juréia-Itatins, no estado de São Paulo, sob os 

cuidados da FF/SMA; e 2) o Parque Nacional (PARNA) do Superagui, no estado do Paraná, 

sob os auspícios do ICMBio. Importante destacar, que foram estas duas UCs as escolhidas como 

áreas de monitoramento no presente trabalho. 

Cabe ressaltar que os macrocrustáceos de manguezais se destacam por sua biomassa, 

abundância e densidade populacional. Entre eles, os caranguejos semi-terrestres são 

encontrados em vários tipos de substrato, desde o arbóreo (p. ex., caranguejo-arborícola Aratus 

pisonii) ao mais inconsolidado (p. ex., caranguejo-uçá Ucides cordatus e caranguejos-

violinistas). Grande parte destes caranguejos de manguezal está associada ao sedimento 

(arenoso ou lodoso), onde constroem galerias que são utilizadas para proteção, estabilidade 

térmica (Thongtham & Kristensen, 2003), bem como na estocagem de alimento (folhas e 

propágulos) (Christofoletti et al., 2013). Tal bioturbação causa o revolvimento dos estratos 

sedimentares e seus nutrientes, promovendo a geração de novos ambientes que são colonizados 
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por outras espécies, fazendo assim, que estes crustáceos sejam denominados “engenheiros do 

manguezal” (Kristensen, 2008). 

Por ser um ecótono, o manguezal apresenta variação expressiva de alguns parâmetros 

abióticos, em especial a salinidade e o nível/frequência de inundação pelas marés, este último 

associado ao transporte de nutrientes (Wunderlich & Pinheiro, 2013). Além disso, a 

composição/dominância da vegetação arbórea, bem como a exuberância do manguezal, são 

parâmetros bióticos que influenciam a densidade populacional de determinados caranguejos 

(Matsumasa et al., 1992; Nomann & Pennings, 1998; Morrisey et al., 2003; Amoroux & 

Tavares, 2005; Pinheiro, 2006). A estrutura populacional de alguns caranguejos também pode 

ser alterada em função da granulometria e propriedades físico-químicas do sedimento (Morrisey 

et al., 2003; Ribeiro et al., 2005; Pinheiro, 2006), ocorrendo casos de aumento da granulação 

do sedimento e da erosão local, devido à elevação da densidade desses caranguejos escavadores 

(Botto & Iribarne, 2000). 

Segundo a recente alteração taxonômica proposta por Shih et al., (2016), Ucides 

cordatus (Linnaeus, 1763) foi novamente alocado à Família Ocypodidae. Trata-se de um 

caranguejo semiterrestre, que constrói galerias no sedimento de manguezal, que em áreas 

lodosas estão mais associadas ao enraizamento arbóreo, que lhes confere maior estabilidade a 

estes habitáculos (Oliveira, 2005). Trata-se de uma espécie endêmica aos manguezais e um 

recurso pesqueiro amplamente extraído no Brasil, particularmente nas Regiões Norte-Nordeste, 

onde é capturada manualmente ou com o auxílio de armadilhas, estas últimas proibidas pela 

legislação em vigor (Pinheiro & Fiscarelli, 2001). 

Segundo levantamento realizado pelo Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento (PNUD, 2013), U. cordatus foi citado como o caranguejo de manguezal mais 

estudado em UCs Federais do Brasil. Este crustáceo apresenta várias características que lhe 

conferem excelência como organismo bioindicador de integridade ecológica (Carignan & 

Villard, 2002; Reza & Abdullah, 2011), a saber: 1) é espécie-ícone dos manguezais, atuando 

no processamento/decomposição da serapilheira (Nordhaus et al., 2006, 2009); 2) vive em 

galerias e, portanto, possuem dispersão limitada que ocorre após o ciclo larval, e mesmo durante 

seu período reprodutivo, quando deixam suas galerias e caminham pelos manguezais (Diele, 

2000; Schmidt et al., 2012; Vianna, 2013); 3) é sensível às alterações hídricas durante sua 

ontogenia, com a ocorrência diferencial de suas fases de desenvolvimento (larval, juvenil e 

adulta), em função da salinidade (Rodrigues & Hebling, 1989; Diele & Smith, 2006) e do nível 

de inundação pelas marés (Schmidt et al., 2008; Wunderlich & Pinheiro, 2013); e 4) indica com 

confiabilidade a qualidade ambiental dos manguezais, podendo indicar áreas prístinas ou 
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poluídas em função da resposta de alguns marcadores fisiológicos e genéticos de efeito 

(Pinheiro et al., 2013; Duarte et al., 2016, 2017). 

A densidade e estrutura populacional de Ucides cordatus se alteram com o nível de 

inundação pelas marés (Almeida, 2005; Hattori, 2006; Schmidt, 2006; Wunderlich & Pinheiro, 

2013; Pinheiro & Almeida, 2015), ocorrendo uma maior densidade de animais de menor porte 

em manguezais arenosos (menor inundação), com o inverso registrado naqueles lodosos (maior 

inundação). Esta densidade pode ser estimada indiretamente, pela totalização de suas galerias 

em determinada área de referência, o que dispensa sua captura e reduz o tempo de trabalho em 

campo (Hattori, 2006; Schmidt, 2006; Schmidt et al., 2008). 

Portanto, o presente estudo permite uma análise de uso e conservação do estoque 

pesqueiro em comento, coexistente à uma avaliação da densidade e tamanho do caranguejo-uçá 

em nível latitudinal, nível de inundação e sazonalidade; dos fatores abióticos e bióticos que 

influenciam a distribuição espacial e o potencial extrativo deste recurso. A utilização dos dados 

de densidade, estrutura e potencial extrativo do caranguejo-uçá consiste em imprescindível 

subsídio para o manejo da pesca deste recurso. 

Com fito de uma melhor dinâmica e análise da temática contextualizada, a tese foi 

dividida em 02 capítulos, para contemplar as proposições apresentadas para avaliação na 

presente pesquisa e que estão apresentados no que segue: 

 

Capítulo I: Padrão de variabilidade espacial e temporal do caranguejo-uçá, 

Ucides cordatus (Linnaeus, 1763), em distintas feições de manguezais 

no Atlântico Ocidental do Brasil. 

Objetivo: visa analisar a densidade e tamanho do caranguejo Ucides cordatus, bem como quais 

variáveis abióticas (atmosféricas, hídricas e edáficas) com maior potencial explicativo, com 

base no monitoramento sazonal de áreas de manguezal, com vistas ao manejo desta espécie e 

do ambiente que ocupa. 

Hipóteses: A população de caranguejos-uçás sofre influência na relação de ordem dos 

parâmetros edáficos>hídricos> atmosféricos. 

 

Capítulo II: Potencial Extrativo de Ucides cordatus (Linnaeus, 1763), em Manguezais 

do Sudeste-Sul do Brasil: Estratégia de Manejo para Gestão do 

Uso Sustentável da Pesca do Caranguejo-Uçá. 

Objetivo: visa verificar o padrão encontrado acerca da proporção de indivíduos imaturos e 

aptos à pesca, do estoque de caranguejo-uçá em áreas prístinas com ausência de extração ou 

atuação de pesca de subsistência, subsidiando ações voltadas para a gestão da atividade. 

Hipóteses: O padrão de potencial extrativo imediato e futuro diferem entre os manguezais 

prístinos, sem nenhuma ação antrópica agindo (ESEC Juréia-Itatins) ou com pesca de 

subsistência (PARNA Superagui), daqueles que possuem efetivas atividades de pesca 

comercial. 
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CONSIDERAÇÕES GERAIS FINAIS 

 

Face a legislação pesqueira, o uso sustentável dos recursos pesqueiros e da atividade 

pesqueira, prima pelo equilíbrio entre o princípio da sustentabilidade dos recursos pesqueiros e 

a obtenção dos melhores resultados econômicos e sociais, consoante ao caput do art. 3º da Lei 

nº 11.959/2009. O ordenamento pesqueiro deve considerar as peculiaridades e as necessidades 

dos pescadores de subsistência, artesanais e da aquicultura familiar, visando a garantir sua 

permanência e sua continuidade. E assim aplicar o enfoque ecossistêmico, que consiste na busca 

pelo equilíbrio na interação no ecossistema, entre objetivos sociais e os componentes bióticos 

e abióticos. 

A relevância do presente estudo se encontra no fato da avaliação ser efetuada em áreas 

de manguezais prístinas, com ausência de atividade de pesca (ESEC Juréia-Itatins) ou atuação 

de pesca de subsistência (PARNA do Superagui). Assim, os dados decorrentes das análises 

executadas na ESEC Juréia, assegura um padrão para um ambiente completamente prístino e 

sem efeito de pesca. 

E o que foi verificado, é que o padrão encontrado no presente estudo, se equipara ao de 

áreas de manguezais em que ocorre extração de caranguejo. Os resultados dos parâmetros que 

estão direcionando as análises corroboram avaliações antecedentes, se complementaram e 

podem fundamentar ações efetivas para conservação e gestão da atividade pesqueira do 

caranguejo-uçá no Brasil. Ademais, pode embasar novas avaliações e que observadas variações 

destoantes a partir do padrão aqui encontrado, pode ser alerta para ocorrência de alteração na 

atividade pesca (intensa ou redução) ou ainda, alterações no padrão de inundação (p. ex., 

Superagui) ou mesmo associação a demais fatores inerentes a ação antrópica. 

Posto isto, estudos como este podem ter efetiva atuação para subsidiar medidas de 

gestão, constituem-se em uma ferramenta a mais na defesa e manutenção dos estoques 

pesqueiros concomitantemente de quem desse recurso detém sua sobrevivência. Assim, ficando 

evidente a preocupação com uso sustentável dos recursos pesqueiros aliados a obtenção de 

melhores resultados econômicos e sociais. 
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